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50 anos da 
Libertação 
dos Jegues
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Moradores de Pedro Afonso relembram como era o município quando 
não havia água encanada, e falam do dia em que acabou a labuta diária 

sob o lombo dos jegues, utilizados par abastecer as residências.
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SOJA

Safra recorde em 
Pedro Afonso 
Ao contrário do último ano 

agrícola, ruim devido a estiagem, 
produtores tiveram resultados 
positivos na Safra 2017/2018.

Tupirama e Colméia 
celebram aniversário

Bandidagem no interior

Sonho antigo

EMANCIPAÇÃO 

INSEGURANÇA

RODOVIAS FEDERAIS
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Em maio, os municípios de Tupirama e Colméia comoraram, 
respectivamente, 24 e 38 anos de emancipação político-

administrativa, com programação diversificada. Destaque para a 
entrega de uma ponte na área rural colmeense (foto).

Tranquilas e com pouco policiamento, cidades pequenas atraem 
bandidos. Crescem casos de furtos, roubos e tráfico de drogas. 
Polícia confirma presença de membros de facções criminosas. 

Ministro dos Transportes autorizou as obras das BRs 235 e 010. 
Medida renova a esperança da concretização de um sonho antigo 

de moradores da região centro-norte.
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Aos 70 anos, Manoelzinho do 
Táxi continua a construir sua 
história sobre quatro rodas.
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G iro
“O prazer dos grandes homens consiste em poder 

tornar os outros mais felizes”.

PASCAL

Parabéns ao Homero Aires 
Lima, que festejou mais um 
ano de vida no dia 7 de maio.

HOMENAGEM NA OAB – No dia 16 de maio, a Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil de Pedro 
Afonso homenageou 16 personalidades que contribuíram para o fortalecimento da advocacia e do 
judiciário no município de Pedro Afonso. Receberam a moção de aplausos:  Carlos Alberto Dias 
Noleto, Teresa de Maria Bonfim Nunes, José Carlos Ferreira Machado, Marcelo Rostirolla, José 
de Moura Filho, Lídia Betânia Rodrigues Sales, Luciana Costa Aglantzakis, Milton Lamenha de 
Siqueira, Luiz Antônio Francisco Pinto, Rafael Pinto Alamy, Mário Sales, Fred Alves, Ricardo Khouri, 
Wlademir Costa Oliveira, Marisa Nunes Barbosa Barros e Coronel Benício.

VIDA LONGA PARA OS ANIVERSARIANTES DE MAIO
Clara Lustosa Nogueira (3), Bárbara Costa (4), Silvio Jsé Magalhães (5), Heliton 
Morais Dias (10), Francisco Miranda (13), Thucydides O. de Queiroz (13), Joaquim 
Custódio Neto (16), Thony Summer (19), Moisés Barros (22), Ricardo Júnior 
(23),  Mauro Minucci (24), Tarsilla R. Tauchert (24), Neto Cardoso (25), Chico 
da Telessat (25), Raimundo Rosa Miranda (29), Arthur Aguiar (29), Pedro Costa 
dos Santos (30), Marcos Vinícius Marinho da Silva (30) e Aline Cristine (31).
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Amor bandido
Bruno Ricardo Flosino 

Pires da Silva, conhecido como 
“Boneco de Pano”, e Eurica 
Vanessa Guimarães dos San-
tos, ambos de 18 anos de idade, 
foram presos em flagrante no 
dia 24 de maio, em um hotel 
no Setor Bela Vista II, em Pe-
dro Afonso. Com eles, policiais 
civis encontraram 1 quilo de 
crack e maconha, que renderia 
cerca de R$ 6 mil.

Parceiro
Contra “Boneco de Pano” 

havia mandado de prisão  
oriundo da comarca de Colinas 
do Tocantins. Ele foi alvo de 
investigação dos policiais civis 
em razão do seu envolvimento 
com o tráfico de drogas. O sus-
peito agia junto com Welliton 
John Moraes dos Santos,   o 
“Carequinha”, preso em ação 
conjunta entre a Polícia Civil 
de Colinas e Pedro Afonso, em 
Bom Jesus do Tocantins, por 
tráfico de drogas e roubo. Ele 
é apontado como integrante de 
uma facção criminosa nacional.

Desobediente
Apontada como umas das 

principais fornecedoras de dro-
gas de Pedro Afonso, Cristiane 
Alves da Silva, de 32 anos,  vol-
tou a ser presa após descumprir 
medida judicial. A mulher, que 
responde pelo crime de tráfico 
de drogas, cumpria pena em 
regime de prisão domiciliar, 
não obedeceu as determinações 
judiciais e foi levada à Cadeia 
Pública de Pedro Afonso.

Vai e volta
Após ter anunciado no 

início de maio o fechamento 
do Destacamento do Batalhão 
de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA) de Pedro Afonso, que 
atende 17 municípios, o Co-
mando Geral da Polícia Militar 
do Tocantins voltou atrás e re-
solveu manter as atividades do 
destacamento na região.

Falta efetivo
O fechamento do BPMA 

fazia parte de uma estratégia 
para suprir a falta de policiais 
nas cidades, inclusive na área 
do 3º BPBM, que sofre com a 
falta de pessoal. 

Crime familiar
Armando Gualberto de 

Abreu, de 36 anos, foi preso no 
dia 26 de maio, suspeito de es-
tuprar a enteada de 13 anos de 
idade. O crime chegou a conhe-
cimento da Polícia Civil, por 
meio de denúncia da própria ví-
tima. Ela contou ter sido moles-
tada várias vezes pelo padrasto. 

Ao contrário do último 
ano agrícola (2016/2017) con-
siderado ruim, devido prin-
cipalmente a estiagem que 
afetou o desenvolvimento das 
lavouras de soja, produtores da 
Cooperativa Agroindustrial do 
Tocantins (Coapa) finalizaram 
a Safra 2017/2018 com resul-
tados positivos. A cooperativa, 
que tem sede em Pedro Afonso 
e atua em outros 11 municípios, 
divulgou que os números são 
satisfatórios. A produtividade 
média foi de 55,5 sacas de 60 
quilos por hectares, superior a 
safra passada na qual foram co-
lhidas 44,7 sacas, um volume 
de 11 sacas a mais por hectare.

A boa colheita também 
refletiu no armazém da Coapa, 
que recepcionou o maior volu-
me de soja da história da coo-
perativa em 22 safras. Foram 
93.155 toneladas, representan-
do um crescimento de 21,78%. 
Os grãos foram entregues por 
103 produtores cooperados.

Com 45.600 hectares, a 
área plantada foi outro aspecto 
que evoluiu. Ocorreu um cres-
cimento de 17% em relação ao 
último ano agrícola.

O gerente comercial da 
Coapa, Nelzivan Carvalho Ne-
ves, disse que a meta para a Sa-
fra 2018/2019 é chegar a uma 
área de 50 mil hectares, porque 
com a liquidez e a margem de 
lucro satisfatórias, o produ-
tor quer plantar toda a área. 
Ele ainda lembrou que a safra 
também teve bons resultados 
do ponto de vista comercial, 
devido ao clima e preços favo-
ráveis. “Começou com o preço 
de R$ 65,00 a saca de 60 qui-
los, e com a crise na Argentina, 
onde houve uma quebra de sa-
fra devido à estiagem, chegou a 
R$ 72,00. Daí veio a crise polí-
tica entre os Estados Unidos e a 
China que elevou o preço para 
R$ 77,00.  A média de fixação 
ficou em R$ 69,70, bem acima 
da última safra que foi de R$ 
67,50”, afirmou o gerente. 

Até o dia 31 de maio, cer-
ca de 75% dos produtores já 
haviam comercializado toda 
sua produção e o armazém da 
Coapa tinha um estoque de 33 
mil toneladas. A maioria dos 
grãos é exportada para o mer-
cado asiático.

O presidente da Coapa, 

Ricardo Khouri, avaliou sa-
tisfatoriamente os números e 
enfatizou que no aspecto agro-
nômico, ocorreram bons níveis 
de produtividade superiores 
aos que eram alcançados na 
região. “Conseguimos preços 
remuneratórios, ou seja, duran-
te a própria safra trabalhamos 
com níveis de preço na Bolsa 
de Chicago até certo ponto su-
periores aos fixados no final 
do ano passado. Houve a satis-
fação do produtor devido aos 
níveis de produtividade alcan-
çados e os preços remunerado-
res”, comentou.

Para o responsável pela 
Unidade Técnica da cooperati-
va, Eduarte Bonafede, os bons 
resultados alcançados se devem 
ao clima favorável e ao domínio 
das tecnologias. “A saúde das 
plantas não foi comprometida e 
o produtor já detém o conheci-
mento e tecnologias necessárias 
para alcançar os melhores resul-
tados. As chuvas também foram 
bem distribuídas fazendo com 
que a lavoura se desenvolvesse 
bem e alcançasse boa produti-
vidade acima dos anos anterio-
res”, avaliou. 

Safra de soja recorde 
em Pedro Afonso 

RESULTADOS POSITIVOS

Colheita de soja em fazenda de Pedro Afonso, onde a Coapa registrou recordes 

Henrique Lopes

Nascido em 1948, em Gil-
bués, no interior do Piauí, Mano-
el Tavares Rezende, 70 anos, é o 
que podemos chamar de um au-
têntico desbravador. Conhecido 
como Manoelzinho do Táxi, o 
nordestino chegou ao antigo nor-
te de Goiás, hoje Tocantins, em 
1967, para trabalhar em lavouras 
na região do município de Rio 
Sono, mas a labuta da roça não 
lhe despertava interesse. Apai-
xonado pelo ato de dirigir, mu-
dou-se para Pedro Afonso onde 
aprendeu, ainda na roça, a lidar 
com caminhões, profissão que 
exerceu por alguns anos, até ser 
convidado para ser motorista no 
Governo do Estado.

Nas andanças como ca-
minhoneiro e motorista, via em 

outras cidades a oportunidade 
de um novo negócio. O táxi, que 
começava a se popularizar nas 
cidades do interior, chamou sua 
atenção. Decidido a implantar o 
serviço em Pedro Afonso, ven-
deu uma de suas casas e com-
prou seu primeiro carro.

No dia 02 de maio de 
1990, estacionou um Corsa 
azul em frente à Praça Coronel 
Lysias Rodrigues, no centro de 
Pedro Afonso, criando o servi-
ço de táxi na cidade. “Na épo-
ca, eu cheguei a passar quatro 
dias sem fazer nenhuma cor-
rida. Algumas pessoas faziam 
graça, mas não desisti. Sabia 
que esse negócio era algo que 
daria certo”, relembrou.

Vendo a quilometragem 
do carro aumentar tão rápido 
quando o crescimento da ci-

dade de Pedro Afonso, Mano-
elzinho teve a ajuda de alguns 
prefeitos que lhe apoiaram na 
investida. “A prefeitura tinha 
pouco carro, então quando pre-
cisavam me contratavam e isso 
foi me tornando conhecido. 
Logo depois, as pessoas come-
çaram a utilizar com mais fre-
quência os serviços”.

Hoje, ao refletir sobre o 
passado, o taxista se sente or-
gulhoso por desbravar as ter-
ras pedroafonsinas e ter ajuda-
do a construir parte da história 
do município. “Lutei muito 
com o meu táxi e hoje somos 
12 taxistas em Pedro Afonso, 
houve uma época que deu uma 
levantada no ramo, quando a 
usina Bunge chegou a Pedro 
Afonso, mas hoje é mais tran-
quilo”, relatou.

Manoelzinho do Táxi 
destaca ainda a importância da 
profissão na sua vida. “É muito 
bom fazer aquilo que se gosta. 
Não fiquei rico, mas sempre fiz 
o que gostei e consegui, com 
o táxi criar e educar minhas fi-
lhas”, contou emocionado.

Colega de profissão veem 
no fundador do serviço uma 
fonte de inspiração, como afir-
mou Domingos Gomes Milho-
mem, taxista há dois anos. “Ele 
é uma referência como taxista. 
É uma pessoa importante para 
toda a cidade, sempre está nos 
dando conselhos, é um gran-

de companheiro. Para mim, é 
muito especial trabalhar com 
ele”, testemunhou.

Acompanhando a trajetó-
ria do Manoelzinho do Táxi há 
seis anos, Nodário Manoel dos 
Santos fala com carinho do ami-
go. “Temos muita satisfação em 
trabalhar com um colega que 
tem uma grande experiência, 
pois é o primeiro taxista da ci-
dade. Todos os dias são aprendi-
zados diferentes”, afirmou.

Atualmente, faça chuva ou 
sol, Manoelzinho do Táxi é en-
contrado diariamente no ponto 
na rodoviária de Pedro Afonso. 
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Manoelzinho do Táxi
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Em 2018, a Festa dos Tra-
balhadores de Pedro Afonso 
chegou a sua sexta edição. Des-
taque para a estrutura, a maior já 
instalada desde a sua criação, e a 
programação variada. O evento 
foi realizado de 28 de abril a 1º 
de maio, no Parque de Exposi-
ções João Damasceno de Sá, e 
segundo os organizadores, rece-
beu cerca de 15 mil pessoas.

A festa, organizada pelo 
vereador Gordo do Lavajato 
teve mais de 14 horas de shows, 
com diversos cantores e bandas, 
incluindo nomes do cenário na-
cional, como Os Meninos de 
Goiás; concurso de miss e muita 
adrenalina no rodeio e também 
na apresentação de moto show, 
no estilo freestyle, com a equi-

pe J99, do piloto multicampeão 
Joaninha.

Ao fazer uma avaliação, 
Gordo do Lavajato afirmou que 
a Festa dos Trabalhadores vem 
ganhando cada vez mais espaço 
e já é referência regional. “Bus-
camos melhorar a cada ano, só 
tenho de agradecer a Deus e a 
todos os apoiadores, por tor-
narem essa festa uma referên-
cia em todo o estado. Esse ano 
atendeu as nossas expectativas, 
tanto na programação como na 
receptividade do público. Ago-
ra é pensar na edição de 2019, 
para que possamos trazer mais 
atrações e fazer uma festa ainda 
mais bonita”, destacou.

O operador de máquinas 
Cledson Bispo acompanha o 

evento desde a primeira edição 
e considera que ele cresce ano 
após ano. “É um prazer partici-
par de uma festa tão diversifi-
cada que vem crescendo a cada 
ano, com mais programação e 
mais público”.

Enquanto muitos se diver-
tem, a Festa dos Trabalhadores 
deu a oportunidade para pessoas 
terem uma renda extra e movi-
mentou a economia de Pedro 
Afonso e região.

A autônoma Jesusnilde 
Pereira, que trabalha revenden-
do brinquedos, comemorou os 
bons negócios. “Acompanhei 
todos os dias e apesar da crise, 
a Festa dos Trabalhadores se 
mostrou muito vantajosa para 
quem quer trabalhar. Uma es-

trutura muito boa e um público 
que participa. Das festas que 
eu já fui ultimamente essa foi, 
sem sombra de dúvidas, nota 
dez”, disse.

Já Marcelo Falcão, afir-
mou que foi uma ótima oportu-

nidade para muitos comercian-
tes. “Foi a pela primeira vez 
que participei e o resultado foi 
bom, são muitos barraqueiros e 
isso mostra o impacto da festa 
no comércio, são muitas opor-
tunidades”, afirmou.

6ª EDIÇÃO

Festa dos Trabalhadores se consolida

Vários shows gratuitos marcaram a 6ª edição do evento



Durante o mês de maio 
foram apresentados no plená-
rio da Câmara Municipal de 
Pedro Afonso, 28 indicações e 
requerimentos. Nas matérias, 
apresentadas pelos nove parla-
mentares – Lili Benício (PSC), 
Breno Alves (PRTB), Gordo do 
Lavajato (DEM), Pedro Belar-
mino (PTB), Joilson Boca Preta 
(PEN), Toinho (PDT), Gislay-
son Lacerda (PV), Meneses (PR) 
e Sipriano Soares (PSL),  estão 
o atendimento de demandas 
como as obras de revitalização 
do 3º Batalhão de Polícia Mili-
tar, construção de quebra-molas, 
revitalização de áreas do muni-

cípio, recuperação de ruas, além 
de implantações de projetos so-
ciais como Balcão de Emprego e 
Horta Comunitária.

Ainda foram levados pelos 
vereadores diversos questiona-
mentos sobre falhas no trans-
porte escolar, problemas de 
manutenção em pontes da zona 
rural, entre outros assuntos.

O presidente da Casa de 
Leis, Sipriano Soares, afirmou 
que os vereadores têm trabalha-
do diuturnamente para viabilizar 
maiores avanços para a comu-
nidade. “Estamos trabalhando 
100% naquilo que é de interesse 
da população. Ouvindo o cida-

dão e levando as suas demandas 
para debater, buscando assim, 
alternativas para atender as par-
ticularidades de cada setor do 
nosso município”, assegurou.

Melhorias
Para garantir um atendi-

mento mais efetivo à comuni-
dade e a otimização dos servi-
ços realizados pelo Legislativo, 
Sipriano lançou neste mês a 
licitação para aquisição de um 
veículo com valor estimado em 
R$ 130 mil. “O carro que temos 
atualmente já está com bastante 
problemas e não atende mais as 
demandas dos parlamentares. 

Por isso, com a aquisição de 
uma caminhonete, poderemos 
desenvolver mais ações não 
apenas dentro da comunidade, 
mas também na zona rural”, 
destacou Sipriano.

Outra prioridade do pre-
sidente é a retomada das obras 
de construção do Plenário do 
Legislativo Municipal. Sobre o 
assunto, Sipriano afirmou que 
a licitação deve ser lançada no 
início do próximo semestre. 
“Neste momento estamos fa-
zendo os estudos para abrir o 
processo licitatório entre julho e 
agosto, pois esta é uma obra im-
portante para a Câmara”, frisou. 

A região centro-norte pre-
senciou no último dia 10 de 
maio, em Pedro Afonso, um 
momento que renova os ânimos 
em relação ao atendimento de 
demandas antigas. Na data foi 
autorizada a  abertura do pro-
cesso licitatório para execução 
das obras de pavimentação da 
BR-235, a “Estrada da CBPO”, 
e da BR-010. O documento 
foi assinado pelo ministro dos 
Transportes, Portos e Aviação 
Civil, Valter Casimiro. O De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) 
não informou quanto as obras 
irão custar.

A previsão é que ainda no 
no primeiro semestre de 2018, 
ocorra a licitação. Serão feitas  
obras no trecho de 168,7 km 
da BR-010, entre Aparecida 
do Rio Negro e Santa Maria do 
Tocantins, além da construção 
da ponte sobre o rio Perdido, 
no município de Rio Sono; e 
na BR-235 serão pavimentados 
69 km, referentes ao lote 02, 
ligando o município de Cente-
nário (TO) até a divisa com o 
estado do Maranhão.

A contratação das obras 

ocorrerá até o segundo semes-
tre deste ano.  “São obras que 
irão mudar a vida das pessoas, 
não apenas por sua importância 
logística, mais pelo impacto 
direto que terá no dia a dia de 
quem reside na região”, defen-
deu o ministro.

O prefeito de Pedro Afon-
so, Jairo Mariano (PDT), desta-
cou a importância da BR-235, 
que liga as regiões Norte e Nor-
deste do país. “É um momento 
histórico, pois não se trata ape-
nas de Pedro Afonso, mas de 

diversos estados do país, por 
onde a rodovia perpassa. Com 
a conclusão da obra, toda a re-
gião viverá um momento úni-
co, com mais mobilidade e me-
lhor escoamento da produção 
agropecuária”.

Para o presidente do Sindi-
cato Rural de Pedro Afonso, José 
Rander Lopesa, a obra é crucial 
para os produtores: “está no 
eixo longitudinal do país, saindo 
do Piauí até o Tocantins. A sua 
conclusão possibilitaria uma lo-
gística de escoamento completa, 

aumentando assim a importância 
da região para o Tocantins”.

“Isso é algo que irá bene-
ficiar diretamente a produção 
da nossa região, garantindo 
uma logística de escoamento 
mais efetiva e barateando os 
custos. Além de garantir novos 
investimentos para a região”, 
frisou Ricardo Khouri, presi-
dente da Coapa.

O prefeito de Centenário, 
Wesley Camilo (PSDB), desta-
cou que a obra é um sonho da 
região e vai tirá-la do isolamen-
to, garantindo que o desenvol-
vimento chegue a Centenário 
e a cidades da região, trazendo 
mais investimentos e uma me-
lhoria de vida para todos.

Movimento Pró BR-235
Há mais de 28 anos as 

obras da BR-235 foram inter-
rompidas, recebendo apenas 
manutenção nos trecho abertos. 
Em busca de viabilizar a obra, 
surgiu em Pedro Afonso o Mo-
vimento BR-235 que cobra dos 
representantes a retomada das 
obras, como afirmou um dos 
mobilizadores,  Ricardo Ne-
ves Santos.  Com a criação do 

movimento, passou a se focar 
mais na atuação política prin-
cipalmente com o engajamento 
dos prefeitos da região que arti-
cularam e conseguiram muitos 
avanços em prol da BR-235.

Porém, Ricardo Neves 
lembrou que a burocracia im-
pede que o desenvolvimento 
possa chegar através da obra, 
além de uma descrença da po-
pulação que não acredita mais 
em sua retomada.

Contexto nacional
A rodovia BR-235, que 

liga Sergipe ao Pará passando 
pela Bahia, Pernambuco, Ma-
ranhão, Piauí e Tocantins, tem 
um total de 2.285,60 km. Ape-
sar da sua importância, como 
um dos principais corredores 
logísticos entre o Nordeste e 
Norte do país, tem apenas 43% 
de sua via pavimentada, o que 
representa apenas 973,66 km. 
O único estado que possui 
100% do percurso com infraes-
trutura asfáltica é Sergipe. Já o 
Pará e Maranhão sofrem com a 
ausência de pavimentação em 
toda a rodovia, além de trechos 
ainda não abertos. (H.L)
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BRs 235 E 010

Autorizadas obras em rodovias 

Ministro Valter Casimino assina autorização: após licitação, con-
tratação deve ocorrer no 2º semestre

PODER LEGISLATIVO

Vereadores apresentaram 28 matérias em maio

Sipriano: parlamentares tra-
balham para atender demandas
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Deixa legado
A morte do jornalista Jú-

nior Coimbra, em um trágico 
acidente de carro, surpreendeu 
o mundo político, onde ele era 
muito respeitado por sua capa-
cidade de articulação. O jovem 
que foi prefeito da pequena 
Itaporã do Tocantins, chegou 
ao cargo de deputado federal e 
ainda foi secretário Nacional de 
Políticas do Turismo, deixa uma 
lacuna na política tocantinense.

Incentivo
Em sua quinta edição, o 

Concurso de Redação, Educa-
ção e Jornalismo: Cristo Rei 
e Centro-Norte Notícias tem o 
tema “Coapa: 20 anos plantan-
do o cooperativismo e o desen-
volvimento socioeconômico”. 
O certame envolve 600 estu-
dantes da 1ª a 3ª séries do Ensi-
no Médio. Os vencedores serão 
conhecidos no dia 28 de junho. 
O evento integra a programação 
de 20 anos de fundação da coo-
perativa pedroafonsina.

Divididos
Os vereadores pedroafon-

sinos se dividiram na eleição 
suplementar para governador. 
Pedro Belarmino (PTB), Si-
priano (PSL), Gordo do La-
vajato (DEM) e Boca Preta 
apoiam Carlesse (PHS). Já Me-
neses (PR), Toinho (PDT), Lili 
Benício (PSC), Breno Alves 
(PRTB) e Gislayson Lacerda 
(PV) estão com o candidato Vi-
centinho (PR).

Função estratégica
Atual presidente da As-

sociação Tocantinense de Mu-
nicípios (ATM), o prefeito de 
Pedro Afonso Jairo Mariano 
(PDT) assumiu a vice-presi-
dência para a região Norte da 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM).

Aguardando análise
Após ter as contas de sua 

gestão (2012/2016) aprovadas 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE), o ex-prefeito de 
Colméia Professor Ermilson 
(MDB) aguarda a análise por 
parte da Câmara de Vereadores 
do município. Os três balan-
cetes têm parecer prévio pela 
aprovação, tendo em vista que 
não foi constatada nenhuma ir-
regularidade.

Márlon fortalecido
Independentemente do re-

sultado da eleição suplementar, 
Márlon Reis (Rede) terá muito o 
que comemorar. Após percorrer 
o estado e apresentar suas pro-
postas, o pedroafonsino deixou 
de ser um ilustre desconhecido 
e se tornou um nome forte para 
eleição geral de outubro. Com 
suas posições firmes, o “Pai da 
Ficha Lima” surpreendeu muita 
gente, principalmente os políti-
cos tradicionais.

Movimento forte
O protesto dos caminho-

neiros, que reivindicam a dimi-
nuição no preço do diesel e me-
lhores preços no frete, também 
foi sentido em nossa região. 
Postos ficaram sem combustí-
veis, faltaram verduras e legu-
mes, e o escoamento da safra de 
grãos foi comprometido. Os ca-
minhoneiros avisaram que iriam 
paralisar o país, e pararam.

Velho problema
Na penúltima semana de 

maio, cerca de 100 moradores 
de Santa Maria do Tocantins 
protestaram contra a constante 
falta de água na cidade. Com 
mais de uma semana com pro-
blemas no abastecimento, servi-
ços públicos como o das escolas 
e do posto de saúde municipal 
foram comprometidos. A Agên-
cia Tocantinense de Sanea-
mento (ATS), responsável pelo 
abastecimento, alegou que a fa-
lha ocorreu devido a manuten-
ção do sistema.

Bloqueio de bens
Sobre a situação, o promo-

tor de Luiz Antônio Francisco 
Pinto protocolou pedido junto 
ao Poder Judiciário solicitando 
o bloqueio de verbas do Estado, 
por meio da Agência Tocan-
tinense de Saneamento, e que 
os recursos sejam destinados à 
Prefeitura de Santa Maria, para 
que faça as obras necessárias 
para garantir qualidade dos ser-
viços de saneamento à comuni-
dade da cidade.

Colégio militar
Guaraí foi contemplado 

com a 8ª unidade do Colégio 
da Polícia Militar do Tocantins, 
que funcionará no Colégio Es-
tadual Anaídes Brito Miranda. 
A nova escola sob o comando 
da Polícia Militar, atenderá uma 
média de 800 alunos. O edital 
para o processo seletivo de es-
tudantes deve ser lançado em 
agosto.

Ajude
A família de Fabiana Reis, 

19 anos, está arrecadando recur-
sos para custear os gastos com 
uma cirurgia de urgência para 
retirada do rim esquerdo, que se 
não for feita pode trazer graves 
problemas. A estudante sente 
dores constantes. O procedi-
mento custa cerca de R$ 10 mil. 
Quem quiser ajudar pode entrar 
em contato pelo telefone (63) 
98511-8075.

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Se o governo não atender o que estamos pleiteando vai  parar o país”.

JOSÉ DA FONSECA LOPES, presidente da Associação Brasileira dos Caminhoneiros, ao falar das 
reivindicações da categoria que paralisou suas atividades em maio.

>>> Eta tempu bão!!! Ven-
tou geral e as praia já tão 
tudu di fora. Já conprei um 
gongó novu e tô nu geitu 
asseitandu cunviti pra visi-
tar barraca, di preferenssa 
ondi tenha piau fritu e cer-
veja, num importa a mar-
ca, gelada bebu tudu. Num 
dispensu boca livri e ainda 
ajudu a lavar us pratu.

>>> Falandu im praia, to-
mara qui essi anu num tenia 
cumercianti querenu ganhá 
nu méis di julhu o qui si 
apura em um anu. O milhor 
é botá as coza cum preçu 
rasuavel e ter clienti, du qui 
vender caro e depois recra-
mar du movimentu fracu.

>>> Uma boa  notissa é qui 
nessi anu a Praia do Duga, 
nu rio Tocantins, vai ter ins-
fraisturtura feita pela prefe-
tura. Si o treim já era bom, 
imagina agora cum show e 
barraca agasaiada!!!  

>>> Com a grevi dus cami-
nhonehiros tevi uns papudi-
nhus qui ficaram priocupa-
do num foi cum a farta di 
gasulina, mais cum medu di 
fartá cerveja, pinga, cigar-
ru e azetona pra tirar gostu. 
Pensin nusn pé inxadu qui 
ficaru temerosu!!!  

>>> Mais teim genti mala. 
Foi só dizerim qui a gazolina 

ia fartá qui tevi donu di postu 
amentandu o preçu du litru. 
É o tipu qui lucra cum a dis-
grassa aleia. Procon nelis!!!

>>> E tevi puliticu qui mu-
dou di ladu umas 3 veiz na 
elessão suprementar. Era só 
sair uma pesquiza cum um 
candidatu na frenti, qui o is-
pertu aderia. Mudou o ade-
sivu du carru varias vezis. 
Mais todu  mundu tá vendu 
o oportunismu dessis apro-
veitador qui só pensa nus 
própriu interessi.

Essa é boa:
O prefetão axandu qui tava 
fazendu uma boa jestão, 
manda fazer uma pesquisa 
boca a boca.
O assessor chega até o gabi-
nete do prefeito e diz:
— Tá aqui prefeto a relas-
saão com o nomi das peçoa 
na cidade qui tão insatisfeita 
cum sua administrassão.
O prefetu pirgunta:
— E a relassão tá em ordem 
afabética?
— Sim, sinhô. Pra facilitar, 
truci a lista telefônica da ci-
dadi.
Pensi num caba qui o povu 
gosta!!!

>>> Eu vô indu nessa. Tô 
nu jeitu pra mi esbaldar nas 
praia dus rius Sonu e Tocan-
tim. A genti si topa pur aí!!!



Henrique Lopes

O crime organizado dei-
xou de ser um problema de 
grandes metrópoles e vem, dia-
riamente, sendo disseminado 
em municípios de pequeno e 
médio portes, que têm sucum-
bido à criminalidade resultando 
em um cenário de insegurança 
que atinge toda a população.

No mês de maio, após 
dois furtos seguidos em uma 
loja localizada no centro de Pe-
dro Afonso, envolvendo quatro 
adolescentes, com idades en-
tre 13 e 17 anos, além de dois 
maiores de idades; a apreensão 
de um quilo de drogas (maco-
nha e crack), e a prisão de cri-
minosos foragidos, em Bom 
Jesus do Tocantins e Pedro 
Afonso, reforçaram um aspec-
to preocupante: o crescimento 
da criminalidade.

No mesmo final de sema-
na ocorreram furtos a uma lan-
chonete e a uma farmácia. Nin-
guém foi preso nestes casos. 

Em Pedro Afonso, Bom 
Jesus e Tupirama, casos de 
prisão de traficantes, furtos e 
roubos a residências e comér-
cios, tiram a tranquilidade das 
pacatas cidades que atraem, 
cada vez mais, criminosos 
como uma nova rota de atua-
ção de traficantes, incluindo 
integrantes de facções como 
Comando Vermelho e Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
que tiveram suas origens nos 
presídios cariocas e paulistas, 
respectivamente.

O delegado Wlademir 
Costa de Oliveira, titular da 11° 
Delegacia Regional da Polícia 
Civil, afirmou que Pedro Afon-
so tem sido alvo dos crimino-
sos devido ao número de con-
sumidores de drogas e também 
pela nova formatação social 
do município. “Quanto maior 
o índice de desenvolvimento, 
maior o número de violência. O 
crescimento de Pedro Afonso 
reflete na questão da violência, 
pois deixou de ser uma cidade 

isolada. Hoje, temos uma po-
pulação maior e parte dela vo-
látil, pois há um fluxo grande 
de pessoas na cidade”, avaliou.

O delegado confirmou 
que facções criminosas atuam 
na região. “Já tivemos grandes 
operações nas quais um dos lí-
deres do Comando Vermelho 
foi preso aqui em Pedro Afon-
so, isso mostra que um desses 
grupos está instalado no muni-
cípio”, disse o policial.

Entre as medidas tomadas 
pela Polícia Civil para comba-
ter as ações dos criminosos está 
o monitoramento dos grupos. 
“Estamos colhendo e buscado 
atuar pontualmente em alguns 
casos, mas também estamos 
trabalhando de forma macro, 
para que possamos dar uma 
resposta à comunidade”, com-
pletou o delegado. 

Já o comandante do 3º Ba-
talhão da Polícia Militar, major 
Carlos Magno, afirmou que 
há um aumento nos índices de 
ocorrências no ano de 2018 e 
que uma das causas seria a fal-
ta de efetivo nas ruas. “Há uma 
ausência das forças de seguran-
ça públicas de uma forma mais 
estruturada, pois há uma baixa 
no número de policiais na rua e 
isso faz com que o aumento do 
crime seja uma consequência”, 
explicou o militar.

Para o major Magno, um 
dos municípios com situação 
mais alarmante é Bom Jesus 
do Tocantins. “Hoje nós temos 
um cenário em Bom Jesus, 
que é uma preocupação, e es-
tamos tentando, em parceria 
com a Polícia Civil, coibir al-
gumas ações, principalmente 
na identificação de traficantes, 
foragidos da Justiça, bem como 
integrantes de grandes facções 
criminosas”, assegurou.

Em relação ao combate ao 
aliciamento de adolescentes por 
criminosos, o comandante do 3º 
BPM ressaltou que a corporação 
trabalha na prevenção, para que 

o crime não ocorra, mas reafir-
mou a dificuldade ocasionada 
pela falta de efetivo. “Temos 
alguns programas, como o Pro-
erd [Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Vio-
lência] que está paralisado, pois 
precisamos priorizar as deman-
das da Polícia Militar. Mas es-
tamos realizando atividades nas 
escolas para tentar informar, por 
meio de palestras, sobre temáti-
cas importantes”, informou.

Proprietário da loja de 
confecções invadida duas ve-
zes no mesmo final de semana, 
em maio, o empresário Davi 
Silva de Araújo lamentou a ra-

pidez com que os autores são 
soltos. “Foram dois casos, em 
dois dias. O pior é saber que 
não foram os mesmos autores e 
que, no final, a maioria é solta 
rápido. A grande maioria é me-
nor de idade, na primeira noite, 
dois deles saíram da delegacia 
primeiro que os policiais que 
os prenderam”, comentou.

Alternativas
Em Bom Jesus, a Prefeitura 

Municipal, por meio da Secre-
taria de Assistência Social, tem 
realizado ações de prevenção 
e combate à criminalidade, por 
meio de ações de incentivo ao 
lazer, educação e cultura. “A Se-
cretaria de Assistência Social e 
o CRAS [Centro de Referência 
de Assistência Social] têm traba-
lhado arduamente tanto na pre-
venção como na capacitação de 
crianças e jovens, como forma de 
combater o aumento do número 
de adolescentes envolvimen-
tos com o crime e que possam 
ter uma perspectiva melhor de 
vida”, afirmou a secretária de As-
sistência Social, Jaqueline Sales.

Entre as ações executa-
das pelo município estão ofi-
cinas, cursos de capacitação, 
palestras, além da realização 
da I Semana de Combate às 
Drogas, que acontecerá no 
mês de junho. 

Cdades

BANDIDAGEM À SOLTA

Municípios na mira de criminosos 

Carequinha, preso em Bom Jesus por tráfico de drogas e roubo, é 
apontado como integrante de facção criminosa 

“Falta de policiais prejudica atendimento mais efetivo”, lamentou 
o  comandante do 3º BPM, major Magno

Delegado da Polícia Civil Wlademir Costa confirmou a atuação de 
facções na região de Pedro Afonso
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O problema crônico na 
sáude em todo o país afeta, 
principalmente, pequenas 
unidades, como é o caso do 
Hospital Regional de Pedro 
Afonso Leonicio de Sousa 
Miranda (HRPA). A unida-
de também é referência para 
Tupirama, Bom Jesus, Santa 
Maria, Centenário, Recur-
solândia e Fortaleza do Ta-
bocão. Entretanto, uma pac-
tuação do Governo do Estado 
estabelece que atenda 28 mu-
nicípios da região, com a rea-
lização das cirurgias eletivas.

Com um média de 36 
mil pacientes, o HRPA sofre 
com falta de insumos utiliza-
dos no dia a dia e problemas 
como a ausência de equipa-
mentos, o que tem prejudica-
do o atendimento rápido.

“Nós já tivemos que 
transferir uma criança para 
Araguaína pela falta de 
equipamento para observar 
o interior da orelha. Isso 
gera um gasto maior ao Es-
tado, pois são procedimen-
tos simples que poderiam 
ser feitos aqui mesmo na 
unidade”, disse uma servi-
dora anonimamente. 

“Faltam estrutura físi-
ca e materiais para melhor 
atender os pacientes. Há apa-
relhos básicos de manuseio e 
alguns itens que sempre estão 
em falta”, desabafou a técni-
ca em enfermagem Vandréia 
Almeida Ribeiro, lembrando 
que o trabalho dos profissio-
nais é prejudicado pela falta 

do Sistema de Classificação 
de Risco. “O hospital é de 
urgência e emergência, mas 
60% dos atendimentos são 
ambulatoriais. A Classifica-
ção de Risco é um sonho an-
tigo dos funcionários, mas até 
hoje não se implantou por de-
sinteresse do Estado”, frisou.

A direção do hospital 
disse que a escassez de re-
cursos tem sido um dos prin-
cipais problemas enfrentados 
pelo Estado, que tem destina-
do esforços em atender uni-
dades maiores, o que acarreta 
menor atenção aos hospitais 
de pequeno e médio porte.

Estado se posiciona
A Secretaria de Estado 

de Saúde (SES) informou 
que os materiais constam no 
estoque regulador da pasta e 
devem ser solicitados e reti-
rados pela unidade hospita-
lar. Quanto à destinação de 
mais servidores ao Hospital 
Regional de Pedro Afonso, a 
Superintendência de Unida-
des Hospitalares disse manter 
de forma continuada as ava-
liações das necessidades de 
cada hospital.

Já sobre as transferên-
cias de pacientes, de Aragua-
ína para Palmas, a SES infor-
mou que obedece um fluxo 
organizado pelo sistema de 
regulação, levando em con-
sideração toda rede pública 
estadual, em suas especiali-
dades e disponibilidade de 
atendimentos.

Você pega uma carona e, 
cerca de 500 metros depois, sua 
vida muda quase que totalmen-
te.  Fui abusada aos 12 anos. 
Uma carona sem pretensão, 
em Pedro Afonso e, logo após 
alguns metros, ainda próximo 
à esquina de casa, a mudança 
de rota e o silenciamento. “Não 
diga nada senão eu te mato”, 
ameaçou o autor. 

O meu caso, assim como 
de várias outras pessoas, dei-
xaram marcas físicas, que logo 
se cicatrizaram, mas também o 
medo que ainda permanece vivo 
no dia a dia. 

O depoimento acima é de 
uma pessoa de Pedro Afonso, 
que prefere o anonimato, mas 
o caso é semelhante a cente-
nas que ocorrem diariamente. 
No Brasil, dados do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) comprovaram que 
a cada 11 minutos uma pessoa 
sofre abuso sexual. Em 2017, 
um estudo realizado pelo jornal 
Folha de São Paulo, apontou o 
Tocantins (4,3) como o segun-
do estado brasileiro com mais 
casos de estupro coletivo, com 
a participação de mais de uma 
pessoa, perdendo apenas para 
o Acre (4,4). A taxa chega a ser 
quase três vezes maior que a 
média nacional de 1,7 para cada 
100 mil habitantes.

No ano de 2016, o Tocan-
tins registrou 449 casos de estu-
pros e em 2017 foram de 521. 
Em Pedro Afonso, Bom Jesus 
do Tocantins, Tupirama e San-
ta Maria do Tocantins foram 
registrados em 2016, 16 casos 
de estupros e tentativas de estu-
pros, e em 2017 o número foi de 
11 casos. Apenas nos primeiros 
três meses de 2018, já foram re-
gistrados quatro casos.

Apesar das pesquisas re-
alizadas durantes anos, o Ipea 
afirma que 90% dos casos de 
estupro não são oficialmente 
notificados às autoridades, o 
que torna o número real de ca-
sos ainda maior.

Desde 2009, o artigo 217 
do Código Penal define como 
estupro de vulnerável “a prática 

de conjunção carnal ou de qual-
quer ato libidinoso com menor 
de 14 anos ou contra pessoa que, 
por enfermidade ou deficiência 
mental, não tem o necessário 
discernimento para a prática do 
ato, ou que, por qualquer outra 
causa, não pode oferecer resis-
tência e está previsto no artigo 
217 do Código Penal”.

O promotor de Justiça Ra-
fael Pinto Alamy afirmou que o 
adulto que mantém relaciona-
mento sexual com uma adoles-
cente de 12 ou 13, mesmo ela 
já tendo tido outros relaciona-
mentos, será denunciado e, pos-
sivelmente, condenado por cri-
me hediondo de estupro. “Não 
interessa se ela já teve outros 
relacionamentos, basta ter a ida-
de. Na delegacia todos os fatos 
relatados chegam ao Ministério 
Público”, explicou.

A pena mínima é de oito 
anos de reclusão para quem co-
mete esse tipo de crime.  “Por 
ser crime hediondo, começa no 
regime fechado, ou seja, no pre-
sídio, e para que possa progredir 
de pena terá que cumprir cerca 
de três anos e meio”, completou 
o promotor.

Entre as medidas para mo-
nitorar o número de casos, além 
do acompanhamento dos regis-
tros junto a Polícia Civil, o pro-
motor ressaltou as notificações 
de gravidez precoce. “Desde 
2015, após o reconhecimento do 
grande número de casos de gra-
videz precoce, eu oficiei o Hos-
pital Regional de Pedro Afonso 
para que notificasse as gravide-

zes de menores de 14 anos, com 
a identificação do nome do pai 
da criança”, relatou.

De janeiro de 2017 até 
março deste ano, foram registra-
dos 43 gravidez de adolescentes 
de até 16 anos no Hospital Re-
gional de Pedro Afonso.

Atento aos sinais
Para o psicólogo clínico 

infantil, Lucas Galdino San-
tos da Silva, é necessário ficar 
atento para aos sinais dados 
pela criança ou adolescente. “A 
mudança de comportamento é 
algo bem latente. Muitas vezes 
na criança a sexualidade pode 
aflorar e através dos brinquedos 
e brincadeiras pode se perceber 
as atitudes que foram feitas pelo 
abusador”, relatou. Outro sinal 
destacado pelo psicólogo é a re-
lação da criança ou adolescente 
com o abusador. “Fugir quan-
do ver o abusador, ter medo do 
sexo oposto ou do mesmo sexo 
também são reações frequen-
tes”, completou.

É preciso denunciar
Seja por medo, inseguran-

ça, receio ou por culpabilização 
da própria vítima pouco mais de 
10% dos casos de estupros são 
denunciados. Entre as formas 
disponíveis para vítimas ou pes-
soas que presenciaram abusos 
sexuais ou estupros estão os te-
lefones 190, da Polícia Militar, e 
100, do Disque Direitos Huma-
nos. As denúncias também po-
dem ser direcionadas à Polícia 
Civil e ao Conselho Tutelar.

9PEDRO AFONSO, maio de 2018Cidades
Centro-Norte
Notícias

VIOLÊNCIA

Estupro: um crime silencioso

Problemas comprometem atendimento no HRPA 

CRISE

HRPA sem estrutura 



no sábado, a gente fazia o per-
curso dobrado para descansar 
no domingo. Eram tempos difí-
ceis, mas uma época boa”.

Também acostumado a 
carregar água no lombo dos 
jegues, José Reis Martins dos 
Santos, 62 anos, revelou que 
apesar do dia a dia duro, a rotina 
era cheia de diversão. “Tinha ju-
mento que você já dizia o nome 
da casa e ele já sabia onde era. 

Às vezes, quando a gente estava 
apressado pra ir ao futebol, dei-
xávamos a cabaça cair e racha-
va, apanhava depois do pai ou 
da mãe, mas era uma alegria”, 
contou em tom de brincadeira.

Sobre o dia da libertação, 
o popular “Velho Paçoca”, reve-
lou uma curiosidade que poucas 
pessoas lembram. “O cabo Do-
mingo Abreu pegou o Ademar 
Amorim, prefeito na época e 

deu um banho no meio do even-
to, que era como um batizado. 
Ainda foram jogados na água 
o vice-prefeito e o juiz Djalma. 
Foi uma festa”, confidenciou.

Atualmente trabalhando 
como eletricista, o pedroafon-
sino diz que se sente orgulhoso 
pela história que ajudou a cons-
truir. “Me sinto muito orgulho-
so, pois isso faz parte da história 
de Pedro Afonso, mas ao mes-

mo tempo triste, pois os ‘tron-
cos velhos’ estão indo embora e 
a história se perdendo”, ressal-
tou emocionado.

A ex-primeira-dama de 
Pedro Afonso Odina Maranhão 
Sá de Andrade, 68 anos, recor-
dou  os hábitos antes da “Liber-
tação dos Jegues”. “Tinha um 
horário para as mulheres lava-
rem as roupas, outro para os ho-
mens tomarem banho. O rio era 
um espaço de convivência onde 
todos se encontravam, não ape-
nas para os afazeres, mas para a 
o lazer”, explicou.

Hoje, com 68 anos de ida-
de, a costureira Lenir Resplande 
falou da emoção da população 
ao receber a água encanada pela 
primeira vez. “A caixa d’água 
encheu e todos fizeram uma 
grande festa para comemorar 
que tínhamos água. A água da 
caixa derramava e as pessoas 
banhavam alegres, pois não pre-
cisaria mais ir ao rio para fazer 
os serviços domésticos, pois 
agora tínhamos água na cidade”, 
relembrou saudosa. Para a costu-
reira o desfile foi um momento 
único na história de Pedro Afon-
so. “Um desfile lindo. Todos os 
jegues arrumados, primeiro veio 
uns com os galões de água e de-
pois vinha os outros arrumados, 
com flores e chapéus”, recordou.

História não pode se perder
Apesar de ser um símbolo 

da história da cidade de Pedro 
Afonso, que celebrará 171 anos 
de fundação este ano, a “Liber-
tação do Jegues” é um fato ainda 
pouco disseminado entre as no-
vas gerações. O jornalista Fred 
Alves, que é natural de Pedro 
Afonso, lamentou não existir 
nenhuma obra ou monumento 
na cidade para lembrar um dos 
episódios mais marcantes da his-
tória do município. “É preciso 
resgatar e valorizar a história. A 
comunidade e o poder público 
devem estar atentos. Aconteci-
mentos importantes como este 
não podem simplesmente cair no 
esquecimento”, ressaltou o edi-
tor-chefe do CNN.

Henrique Lopes

Enquanto o Brasil viven-
ciava o auge da ditadura militar, 
a pacata cidade de Pedro Afon-
so, na época pertencente ao norte 
goiano, realizava uma festa que 
marcaria para sempre sua histó-
ria. Em 13 de maio de 1968, há 
50 anos, a comunidade se reu-
nia onde atualmente é a Praça 
Coronel Lysias Rodrigues, para 
celebrar o acontecimento que fi-
cou conhecido como a “Liberta-
ção dos Jegues”, e a chegada de 
um sonho dos pedroafonsinos: a 
água encanada.

O grande marco foi pro-
tagonizado pelo então prefeito 
Ademar Amorim, um visioná-
rio que acompanhado do então 
governador do estado de Goiás 
Otávio Lage de Siqueira, dei-
xou registrado sua marca na 
história local. A trilha sonora 
ficou por conta da banda de mú-
sica da Escola Naval do Rio de 
Janeiro. Os jegues que até no 
dia anterior eram usados para 
carregar litros e mais litros de 
água com o intuito de abastecer 
as residências, foram vestidos 
com roupas de gala para desfilar 
perante a comunidade e celebrar 
a libertação da antiga rotina de 
labuta diária.

Labuta essa que tinha a 
participação de diversos carrega-
dores como Luis Caifáz, Pedro 
Gago, João Neném, Velho Zuza 
e Zacarias Lopes, além de outros, 
como o aposentado Raimun-
do Lopes de Oliveira, 66 anos, 
conhecido popularmente como 
Nena, que, ainda durante a infân-
cia, tinha o ofício de, juntamente 
com os pais, manter abastecidas 
as casas das famílias mais afortu-
nadas da cidade. “Todos os dias a 
gente saía às sete horas da manhã 
para pegar água nos rios Tocan-
tins, para fazer comida, e Sono, 
que era para beber”, contou.

Nena lembrou ainda o 
número de casas que tinha que 
abastecer diariamente. “Papai 
tinha uns seis jumentos, abaste-
cíamos com ele e meus irmãos 
umas 12 casas. Quando chegava 

Especial

MOMENTO HISTÓRICO

Libertação dos Jegues completa 50 anos

Evento festivo com homenagem aos animais marcou a chamada Libertação dos Jegues

Nena trabalhava com o pai e os irmãos abaste-
cendo as casas com água dos rios 

Luis Caifáz, 87 anos, que ainda vive em Pedro 
Afonso, ajudou a carregar água para as famílias 
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Os moradores de Tupi-
rama comemoraram em 26 de 
maio, os 24 anos de emancipa-
ção político-administrativa do 
município. A cidade localizada 
às margens do Rio Tocantins é 
conhecida por ter um povo que 
valoriza suas raízes e luta pela 
preservação da sua história.

A importante data foi 
celebrada com uma extensa 
programação, organizada pela 
Prefeitura de Tupirama, que 
durou oito dias, e teve várias 
atividades gratuitas nas áreas 
da saúde, esporte, social, am-
biental e cultural.

“É com muita alegria que 
comemoramos os 24 anos de 
emancipação de Tupirama, uma 
terra amada por sua gente. Te-
mos história, temos cultura e 
temos tradição. No cargo de 
prefeito da cidade, tenho traba-
lhado com minha equipe para 
garantir qualidade de vida à po-
pulação”, disse Dr. Natan (PP).

A religiosidade dos tupira-
menses – presente desde o iní-
cio de sua fundação, foi repre-
sentada com a comemoração do 
Dia do Evangélico e missa em 
ação de graças na Igreja Matriz 
Nossa Senhora de Nazaré. 
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TUPIRAMA

Município celebra 24 
anos de emancipação

Programação também teve mutirão de limpeza 

Corrida de rua foi uma das várias atividades esportivas realizadas 
na comemoração do aniversário de Tupirama

Hora cívica teve apresentações culturais das crianças e adolescentes

Projeto da prefeitura revitaliza a entrada da cidade com o plantio de 
50 mudas de mangas de várias espécies

Tupirama, que fica na margem esquerda do rio Tocantins, é conhecida por ser uma cidade acolhedora
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O município de Colméia 
celebrou neste mês de maio, 
38 anos de emancipação po-
lítico-administrativa. Com 
origem do município de Pe-
quizeiro, devido a extração de 
minerais, que levou diversas 
pessoas a migrarem para a re-
gião, ganhou autonomia em 14 
de maio de 1980.

Para celebrar a data, a pre-
feita Elzivan Noronha (PROS) 
e sua equipe prepararam uma 
extensa programação. Foi 
inaugurado o estacionamento 
da Avenida Longuinho Vieira 
Júnior, que custou R$ 202 mil, 
com recursos provenientes de 
emenda do deputado estadu-
al Nilton Franco (MDB) e do 
próprio município. Ainda foi 
entregue a ponte sobre o rio 
Bananal, que tem 35 metros de 
extensão e fica na divisa com 
Goianorte. A Prefeitura de Col-
méia investiu R$ 80 mil, tendo 
contrapartida de produtores 
rurais da região e da Prefeitura 
de Goianorte.

Elzivan, que assumiu o 
município com diversos pro-
blemas administrativos, afir-
mou que Colméia vive uma 
nova realidade. “Trabalhamos 
para garantir uma cidade or-
ganizada, com uma adminis-
tração que ofereça serviços de 
qualidade e tenha atenção com 
os cidadãos”, frisou a prefeita.
No caminho certo

Para o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Baixinho da 
Tecsat (PROS), é satisfatório ver 
uma prefeita dedicada a atender 
os anseios do povo, o que faz o 
município se desenvolver.

“De um ano para cá as coi-
sas evoluíram muito e a entrega 
dessas obras, nessa qualidade, 
mostra o trabalho da gestão. A 
prefeita está de nota dez”, disse 
a vereadora Maria Nilza (SD).

O ex-prefeito Professor 

Ermilson parabenizou a gestão 
pelos serviços prestados duran-
te o primeiro ano de mandato. 
“O município de Colméia vem 
crescendo, pois a Elzivan tem 
feito a diferença e mostrado que 
é uma grande administradora”.

Também ex-prefeito Col-
méia, Jader Mariano Barbosa 
destacou a construção do esta-
cionamento, uma obra de qua-
lidade entregue pela prefeita 
Elzivan e que era uma demanda 

antiga da comunidade.
Sobre a ponte do rio Ba-

nanal, o agricultor Ronialdo 
Moraes ressaltou sua importân-
cia para a região: “vai ajudar 
no escoamento da produção, 
além de melhorar o acesso aos 
dois municípios”.

 “Essa é uma obra essen-
cial para o comércio de Col-
méia, pois irá contribuir no 
fluxo de veículos da avenida, 
evitando acidentes e dando 

mais tranquilidade à comuni-
dade”, ressaltou o empresário 
Milton Sousa de Lima ao falar 
da construção do estaciona-
mento no centro da cidade.

Programação cultural
A programação do ani-

versário da cidade teve futebol 
solidário, com atletas da cida-
de e grandes craques brasilei-
ros, shows e festa do Dia das 
Mães, onde participaram cerca 
de mil mulheres.

“Colméia tem uma tra-
dição no esporte e celebrar 
isso em seu aniversário rece-
bendo grandes jogadores faz 
com que a gente se orgulhe da 
nossa história.”, destacou o 
desportista Milton Divino de 
Melo, o “Divininho”.

Metas
Entre as metas para o ano 

de 2018, a prefeita Elzivan 
destacou as obras de constru-
ção de uma quadra poliespor-
tiva, 12 salas de aulas e uma 
academia da saúde. O municí-
pio também deve receber duas 
ambulâncias e três ônibus es-
colares. “Estamos buscando 
recursos, mas também com 
nossos olhares voltados à va-
lorização dos servidores. Por 
isso, uma das metas é garantir 
a data-base e retornar aqui-
lo que é direito do servidor”, 
completou Elzivan.

PRINCESINHA DO TOCANTINS

Colméia comemora 38 anos

Ponte do rio Bananal, entre Colméia e Goianorte,  foi reconstruída e tirou moradores do isolamento

Milhares de pessoas participaram do show para cele-
brar os 38 anos de Colméia

Craques do futebol nacional marcaram presença e 
levaram multidão ao Estádio Ferreirão

Prefeita Elzivan e o esposo Professor Ermilson rece-
beram mães durante festa animada
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